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COMPORTAMENTO DOS CONSUMIDORES

Mais gastos com lazer
do que com saúde
O brasileiro gasta, em
média, R$ 389 por
mês com atividades
como cinema, bares
e boates, de acordo
com pesquisa

Any Cometti

Entre todos os gastos que o
consumidor brasileiro tem
mensalmente, a maior quan-

tidade de dinheiro é destinada às
atividades de lazer, como revelou
uma pesquisa realizada pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e pelo portal de Educação
Financeira Meu Bolso Feliz.

As despesas de lazer, como rela-
taram os entrevistados, são feitas
com o intuito de obter prazer e sa-
tisfação pessoal imediata no dia a
dia. Isso fica evidente quando a
pesquisa revela que o consumo es-

tá relacionado a sensações como
realização, felicidade e segurança.

O estudo revelou que o brasilei-
ro que direciona suas despesas ao
lazer gasta, em média, R$ 389 por
mês com atividades como cinema,
boates e bares; R$ 223 com produ-
tos como roupas e calçados; e R$
137 em serviços como telefonia a
cabo, TV a cabo e plano de saúde.

Quando se trata dos gastos men-
sais com lazer, estão em primeiro
lugar as viagens de fim de semana
(R$ 425), seguidas das saídas para
boates (R$ 320) e das idas a restau-
rantes sofisticados (R$ 301).

Esses valores são uma média dos
gastos entre os brasileiros. Quando
se observa os gastos por classe so-
cial, as classes A e B gastam R$ 573
com viagens de fim de semana, en-
quanto as classes C, D e E gastam
pouco menos da metade desse va-
lor (R$ 281).

Os consumidores que têm maior
renda também gastam o dobro da-
queles que ganham menos na so-

ma dos gastos com viagens de fim
de semana e idas a restaurantes do
dia a dia. Enquanto as classes C, D
e E gastam, em média, R$ 459, as
classes A e B gastam R$ 921.

“Esse aumento de gastos é de-
corrente de uma questão econô-
mica, que é o aumento da renda do
b ra s i l e i ro ”, explicou a doutora em
economia e professora da Fucape,
Arilda Teixeira.

“Isso aconteceu com o aumento
real do salário mínimo e com a re-
dução do desemprego, que levou
ao aumento das ofertas de traba-
lho e, consequentemente, da clas-
se média brasileira”.

Já o economista Mário Vascon-
celos, especialista em economia
doméstica, atentou para o perigo
do gasto do lazer, que não deve im-
pedir o pagamento de despesas
necessárias. “Há despesas que são
fixas. Moradia e alimentação são,
em média, equivalentes a 55% da
renda. Sobram 45% para educa-
ção, vestuário, transporte e lazer”.
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MÁRIO VASCONCELOS alerta que gastos com o lazer não devem impedir o pagamento de despesas essenciais

ANÁLISE

“A tendência é que
os gastos com o
lazer aumentem”

O comportamento do brasileiro
vem mudando muito ao longo dos
anos. Até a década de 80, as pes-
soas eram mais próximas dos vizi-
nhos, faziam bate-papo na porta de
casa ou visitas a familiares.

Hoje as pessoas têm pouco tem-
po para essas coisas e, além disso,
acreditam que esse tipo de lazer
não traz satisfação pessoal e nem
felicidade, pois precisam viver mais
intensamente. Dessa forma, bus-
cam o lazer que combine com a fal-
ta de tempo do dia a dia.

Mas não podem ser coisas sim-
ples: tem que parecer sofisticado e
intenso. Ou seja, tem de ser aquela
viagem, aquele restaurante e aque-
le programa cujas fotos possam ser
postadas nas redes sociais.

Esse nível mais sofisticado de
consumo só foi possível devido ao
aumento da renda do brasileiro a
partir da estabilização da econo-
mia, iniciada há 20 anos. Manten-
do-se o crescimento do nível de
renda, a tendência é que aumen-
tem os gastos com o lazer.

Marcelo Loyola
Fraga, economista e
coordenador geral da

Faculdade Pio XII
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Viagens de fim de semana
> AS DESPESAS de lazer estão relacio-

nadas a sentimentos como o prazer e
a satisfação pessoal imediata no dia
a dia.

> O BRASILEIRO gasta, em média, R$
389 por mês com atividades como
cinema, boates e bares.

> QUANDO se trata dos gastos mensais
com lazer estão em primeiro lugar as
viagens de fim de semana (R$ 425).

Entre classes
> COM RELAÇÃO às viagens de fim de

semana, as classes A e B gastam
mais do que o dobro do que gastam
as classes C, D e E.
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Reajuste salarial em Anchieta
Os funcionários públicos municipais da cidade de Anchieta

vão ter uma reposição de perdas salariais de 6,41%, retroativa
a 1º de janeiro de 2015. Este é o terceiro reajuste geral para os
salários dos servidores desde o início da atual gestão do pre-
feito de Anchieta, Marcus Assad, com um acumulado de
23,97%.

“Estas ações fazem parte do nosso propósito de valorização
do servidor público. O objetivo é a melhoria do atendimento ao
cidadão anchietense”, afirmou o prefeito. Ele reforçou que
houve ganhos específicos para algumas categorias, como
professores, motoristas dos ônibus escolares e guardas mu-
nicipais.

Avanços na tecnologia
Com 45 anos de história comemo-

rado neste mês, o Prodest continua
com atividades para aperfeiçoamen-
to e inserção da Tecnologia da Infor-
mação (TI).

O instituto fechou parceria com a
Universidade Federal do Espírito
Santo (Ufes) e o Instituto Federal do
Espírito Santo (Ifes) para atuar com
mais presença nesta área.

Pagamento na Justiça
O presidente do TST, Antonio José

de Barros Levenhagen, destacou
que os tribunais regionais têm de
cumprir a decisão da Justiça, que
determinou a incorporação de
13,23% ao salário dos servidores,
percentual referente ao pagamento
de Vantagem Pecuniária Individual
(VPI), feito aos trabalhadores em
2 0 03 .

Perícia médica
A perícia médica dos

servidores efetivos e
inativos de Vila Velha é
realizada em novo lo-
cal.

O departamento foi
transferido do bairro
Coqueiral de Itaparica
para o Centro de Vila
Velha neste mês.

Os atendimentos são
realizados na sede do
Instituto de Previdência
de Vila Velha (IPVV), no
andar térreo do Edifício
Central Park, conheci-
do como “Ti j o l i nh o”. O
endereço é rua Cabo
Aylson Simões, 536, no
centro de Vila Velha.

Atualizar banco de dados
Os servidores da Prefeitura de Vila Velha,

efetivos, comissionados e contratados da
administração direta, devem realizar reca-
dastramento até o dia 19 de março. Basta
preencher formulário e entregar os docu-
mentos ao superior imediato. Passado o
prazo, haverá corte de salários.

Novos servidores contratados em Vila Velha
Os servidores contratados, comissionados e celetistas — regidos pela Con-

solidação das Leis do Trabalho (CLT) —, após serem nomeados na Prefeitura
de Vila Velha, deverão procurar o Setor de Atendimento de Recursos Huma-
nos Geral, que funciona no primeiro andar da prefeitura, em Coqueiral de Ita-
parica, para requerer a relação de exames e documentos necessários para a
admissão. O funcionamento do setor é das 8 às 18 horas.

CARNAVAL EM VILA VELHA
No Carnaval, não haverá expe-

diente nos órgãos públicos munici-
pais de Vila Velha, entre os dias 16 e
18, exceto serviços como pronto-
atendimentos, guarda-vidas, dis-
que-silêncio, entre outros.

CONSELHO FISCAL
A secretária Sandra Helena Bellon,

da Seger, foi eleita como integrante
do Conselho Fiscal do Conselho Na-
cional de Secretários Estaduais de
Administração (Consad).

ENCONTRO DO IASES
Na quinta-feira, 12, às 9 horas, ha-

verá reunião do Grupo de Trabalho
dos servidores do Iases. O encontro
para discussão de vários temas será
no auditório do Sindipúblicos.

CONTA SALÁRIO
Cerca de 500 servidores da Sesa

precisarão realizar a migração da
conta bancária –de conta salário pa-
ra conta corrente. A migração preci-
sará ser realizada na agência de ca-
da servidor até a sexta-feira.


